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			Pedro Dulci me ajudou de diversas formas neste livro: ele me fez refletir sobre como tenho pensado a meu respeito e acerca do meu lugar no mundo; levou-me a considerar meu papel e minha atuação junto ao povo de Deus e desafiou-me sobre o que espero ser e fazer com minha vida. Há boas respostas neste livro. Com seu estilo gostoso de ler e cheio de conhecimento relevante, Pedro Dulci nos conduz por reflexões práticas e importantes. O autor tem facilidade de explicar com clareza assuntos complexos e vai de bolo de cenoura a aspectos modais com requinte e boa escrita. Ele é fiel ao Senhor ao aplicar ao nosso tempo as profundas ideias com que trabalha e ao nos exortar a sermos mais fiéis ao nosso Senhor. Seu livro é, no final das contas, sobre a santificação da mente. Recomendo que leia!

			EMILIO GAROFALO NETO

			Pastor da Igreja Presbiteriana Semear, em Brasília (DF), doutor em Filosofia pelo Reformed Theological Seminary (EUA), professor de Teologia Sistemática no Seminário Presbiteriano de Brasília e professor visitante em Teologia Pastoral no CPAJ

			Jesus Cristo nos exorta a amar a Deus, inclusive, com o nosso entendimento. Ainda que muitos cristãos saibam disso, a maioria não sabe como fazê-lo. Neste livro, o inteligente e muito culto Pedro Dulci trilha um caminho de sabedoria a fim de mostrar como utilizar a inteligência para a glória de Deus. Com uma redação informal e cativante, e trazendo insights de pensadores diversos, Dulci conduz o leitor a utilizar o intelecto, esse dom de Deus, para o Senhor. Que a leitura promova no leitor uma renovação da mente, na medida em que aprenda a pensar a partir de um coração transformado.

			HEBER CARLOS DE CAMPOS JR.

			Pastor na Igreja Presbiteriana Aliança, em Limeira (SP), doutor em Teologia Histórica pelo Calvin Theological Seminary (EUA) e professor do Seminário JMC, em São Paulo (SP)

			Recomendar um livro de Pedro Dulci é como indicar uma viagem a um lugar que o marcou. Difícil seria não recomendar. Sei que sou suspeito, em razão da amizade profunda que temos, mas também sou um grande admirador de sua rica capacidade de traduzir complexidades com simplicidade, como já o vi fazer em aulas marcantes a que compareci como estudante. Você está diante de um assunto profundo e aparentemente complicado, que é exposto de maneira compreensível e criativa. Mergulhe nesta obra e assuma o compromisso de ser um bom mordomo da inteligência que Deus lhe deu.

			RAFAEL BALESTRA CASSIANO

			Pastor coordenador da Igreja Sal da Terra, em Goiânia (GO) 
e coordenador do Movimento Mosaico
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			Para Benjamim Borges Dulci, na esperança de que sua inteligência seja usada para a glória de Deus. 
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			Prefácio

			Há livros para pensar as coisas — a vida, a natureza, a ciência, a história e tantas mais — e há livros para pensar o pensamento. E, sim, é necessário! Afinal, neste mundo de Deus há uma infinidade de coisas, e uma delas é a sua inteligência, ou “cérebro”, ou mente. Esse estranho ser, a mente, tem vida própria; tem belezas, doenças e saúde próprias; e pode ser uma bênção ou gerar muita confusão.

			Há muitos bons livros sobre a vida intelectual, as chamadas obras “propedêuticas”; clássicos como o de Sertillanges ou, entre autores mais próximos da comunidade cristã evangélica, Harry Blamires, James Sire, ou Nicholas Wolterstorff. Mas a vida intelectual tem seus contextos, momentos e desafios e, a cada geração, os cristãos precisam aprender a pensar — de novo, de novo e de novo.

			Qual não foi a minha alegria ao descobrir aqui uma obra que versa sobre “como pensar”! Mas não apenas isso: uma obra sobre como pensar como cristão, de forma distintamente cristã. E por que alguém deveria se preocupar com isso? Porque a lei divina estabelece que devemos servir a Deus como todo o nosso entendimento. Como poderíamos nos oferecer a Deus deixando o cérebro de fora?

			Que os cristãos contemporâneos precisam desesperadamente de orientação intelectual é algo que está além de qualquer discussão para quem frequenta a fronteira entre a fé da Igreja e a intelectualidade contemporânea. A necessidade é gritante e urgente.

			O breve opúsculo de Pedro Dulci cumpre muito bem esse papel de orientação para uma vida intelectual cristã, considerando as realidades e urgências deste momento. A obra tem caráter ecumênico, “católico”, ao mesmo tempo em que honra, especialmente, intelectuais cristãos reformacionais como Dooyeweerd, Schuurman, Plantinga e Schaeffer. Com isso, o autor põe o leitor brasileiro em contato com uma tradição de vida intelectual muito saudável e rica. Pois é assim mesmo que se aprende a pensar: caminhando junto com quem soube fazer, lendo, ouvindo, imitando, subindo nos ombros desses grandões.

			Se alguém espera, no entanto, uma discussão metodológica, a grata surpresa é encontrar um livro de devoção. Seu assunto não é, precisamente, “como pensar”, mas como pensar na presença de Deus. 

			O autor nos faz compreender que o anti-intelectualismo é um pecado e uma fuga de nossa vocação cristã; que não devemos ser intelectualmente “bipolares”; que somos seres integrais e não dá para separar fé e vida intelectual; que tudo na vida intelectual começa e termina no coração; que todo projeto intelectual tem um ponto de partida de fé, “confessional”, e o coração regenerado precisa pensar diferente; e que esse compromisso da mente cristã não é só coisa de teólogo, mas o chamado de todos os cristãos.

			Nos dois capítulos finais temos o que um amigo descreveu como “o palmito do livro”: a dimensão da formação espiritual. Não que esse tema não estivesse implícito nos capítulos anteriores; pelo contrário, eles formam juntos a sustentação filosófico-teológica para a grande conclusão. O capítulo seis começa com a citação da famosa carta de Barth, de 1951, em que ele recusa — com dureza —a comunhão espiritual com Schaeffer, sob a acusação de que ele tinha uma teologia condenatória e baseada no “repúdio”. Segundo vários amigos e pessoas próximas de Schaeffer, é possível que essa carta tenha precipitado uma crise que já estava instaurada em seu coração e que o levou, finalmente, a abandonar a missão fundamentalista na qual militava e a fundar com a esposa, Edith, a comunidade L’Abri, na Suíça, com uma proposta completamente diferente.

			Mas o que mudou? A descoberta da “verdadeira espiritualidade” como o solo no qual a vida intelectual precisa se desenvolver; uma espiritualidade feita de realidade divina e de relacionamentos tocados pelo sobrenatural. Francis Schaeffer se torna, assim, não um modelo de intelectualidade acadêmica, mas de vida intelectual realmente cristã. Como costumamos dizer no L’Abri: o melhor de Schaeffer não é a sua apologética, mas sua proposta de vida cristã. Ou melhor: sua apologética nasce de sua teologia espiritual, como uma demonstração viva da realidade de Deus. 

			É assim que o livro caminha para o final: discutindo como a vida intelectual pode servir à Igreja e a esse projeto divino da demonstração e — surpresa! — como Nietzsche pode nos ajudar a sermos bons intelectuais cristãos.

			Pedro Dulci tem me ajudado a pensar, e ajudou mais um pouquinho. Espero que esta obra caia nas mãos de muita gente, mas penso, especialmente, nos estudantes universitários e de teologia. O movimento evangélico precisa muito pensar melhor e pensar diferente, para a glória de Deus.

			GUILHERME DE CARVALHO

			Teólogo e pastor, diretor do L’Abri Fellowship Brasil

		


		
			Introdução

			A igreja brasileira tem sido ineficaz na guerra cultural que trava contra a sociedade não cristã. Para demonstrar essa realidade, não é preciso um grande argumento histórico ou filosófico, basta conversar com pais e mães sobre a escola em que desejam que seus filhos estudem. Como capelão de um colégio, escuto com frequência declarações de pessoas que até admiram o clima das escolas cristãs, mas gostariam de ver o processo de ensino e aprendizagem dessas instituições igualado ao das escolas não cristãs que obtêm os melhores índices de aprovação nas universidades mais cobiçadas do país. Nesse momento, sempre surge a pergunta: inteligência para quê? Estamos educando nossos filhos para a universidade e o mercado de trabalho, mas... e depois? Não temos nada a dizer sobre o mundo e as dinâmicas que constituem a realidade criada por Deus? A inteligência tem como finalidade exclusiva nos fazer bem-sucedidos segundo os atuais padrões da sociedade de consumo? E a glória de Deus? 

			A única preocupação que esses pais parecem ter é que seus filhos ingressem na faculdade e, depois, não usem drogas nem se percam em relações sexuais ilícitas. Não que essas práticas não sejam problemáticas, mas formar profissionais cristãos que pensem da exata mesma forma que seus colegas de profissão não cristãos é sinal de falência intelectual! É prova de que deixamos de adorar a Deus com todo o nosso entendimento. 

			É inegável que a igreja evangélica brasileira cresce e continuará crescendo nos próximos anos. Mas uma pergunta que nos incomoda é: por que o país não muda apesar do crescimento dessa igreja? Por que os índices de violência, corrupção, pobreza e tantos outros vícios característicos de nossa cultura não sofrem impacto pelo crescimento da igreja evangélica no Brasil? Ao que parece, quando nos convertemos, mudamos de religião, mas não passamos por nenhum tipo de renovação da mente que nos leve a experimentar, em nosso território verde e amarelo, a boa, perfeita e agradável vontade de Deus. 

			Referindo-se à situação da igreja evangélica nos Estados Unidos, David F. Wells consegue descrever perfeitamente o que acontece em nossa cultura. Ele afirma que o grande aumento de evangélicos nas décadas de 1960 a 1980 deveria ter levado a um renascimento espiritual, com a consequente disseminação da visão de mundo cristã em fábricas, escritórios, universidades, empresas de comunicação e ambientes profissionais de um extremo ao outro do país. Porém, o que se percebe é que a presença de evangélicos na cultura americana “mal causa uma marolinha”.1

			Esse quadro tem sido diagnosticado e denunciado por cada vez mais pessoas. Rod Dreher afirma que há uma vasta ineficiência das igrejas no combate às forças do declínio cultural. Ele identifica uma seletividade dos cristãos quando se trata de entrar em embates culturais: “Por mais que se dissesse que os cristãos conservadores estavam lutando uma guerra cultural, eu raramente via a minha turma brigando de verdade, exceto quando o assunto era aborto ou casamento gay”.2 Esse fenômeno aponta para igrejas satisfeitas em fornecer assistência religiosa a uma sociedade cada vez mais consumista que perde, a passos largos, a noção do que significa querer, sentir e pensar como um discípulo de Cristo. 

			Uma das principais causas para esse fenômeno seria o anti-intelectualismo, que para alguns pensadores é a maior ameaça ao cristianismo evangélico.3 Anti-intelectualismo é o pensamento que defende a oposição a tudo o que é considerado intelectual ou que diz respeito aos intelectuais. O perigo dessa forma de pensar é que se entrega de bandeja ao “inimigo” o espaço do pensamento criativo. Os defensores do anti-intelectualismo entre cristãos começaram a propor que ser inteligente é incompatível com a fé cristã e, por isso, muitos discípulos de Cristo passaram a acreditar que intelectual bom é intelectual ateu. Com isso, fica claro que, se Deus promove a conversão espiritual, cabe-nos promover a conversão intelectual de muitos cristãos. 

			O que você encontrará neste livro é, portanto, o trabalho de um evangelista. Aprendi com Francis Schaeffer que, uma vez que todo mundo escuta o evangelho tendo como pano de fundo a cultura em que vive, trabalhar para tornar a fé cristã intelectualmente viável é um serviço de pré-evangelização muito importante. Concordo com J. Gresham Machen, para quem, se a igreja perde a batalha pela inteligência de sua geração, o trabalho de evangelização na geração seguinte se torna muito mais difícil. Portanto, se trabalharmos para que nossa juventude cresça em um ambiente cristão intelectualmente estimulante, a possibilidade de seus contemporâneos estarem abertos para o evangelho de Cristo é bem mais alta. Parte da tarefa dos estudiosos cristãos é ajudar a criar e manter um ambiente cultural no qual o evangelho possa ser ouvido como uma opção intelectual plausível para homens e mulheres pensantes.4

			A fim de cumprir essa tarefa evangelística e discipuladora, temos de usar bem o cérebro que Deus nos deu. Estimular você a fazer isso é meu objetivo com este livro. Aliás não só meu, pois esta obra é o resultado de um esforço coletivo. Cada capítulo foi lido, relido e muito pensado, durante meses, por um grupo de seis homens que desejam dedicar a vida a usar a inteligência para a glória de Deus. Todos esses rapazes estavam no mesmo momento da sua vida espiritual e tinham interesse de pensar sobre o que era necessário para conduzir nossa inteligência em fidelidade a Deus. A ideia de um “discipulado intelectual” surgiu quando eu pensava sobre as formas de servir a igreja em uma de suas lacunas mais comprometedoras: uma inteligência dirigida pela Palavra de Deus. 

			Penso que, embora muitos irmãos em Cristo ocupem lugares importantes em diferentes esferas públicas, poucos cumprem sua vocação com uma mente genuinamente bíblica. Este livro não foi escrito somente para eles, mas para toda a Igreja de Cristo, como uma convocação a levarmos a sério a inteligência que Deus nos deu. 

			Não podemos continuar indignados com a corrupção no governo, a secularização da mídia, a ideologização da educação e as críticas provenientes da arte e da ciência se não estivermos dispostos a discipular a inteligência de líderes políticos, jornalistas, pedagogos, designers e cientistas que fazem parte do Corpo de Cristo. Seguindo a mesma motivação dos protestantes, precisamos de “reformadores de opinião”. Isso significa gastar bastante tempo com as jovens mentes das nossas comunidades de fé, ensinando-lhes não só o que significa ser um cristão inteligente, mas como desenvolver uma verdadeira inteligência cristã. 

			Você perceberá que lidar com essas questões é sinônimo de mexer com aquilo que está no mais profundo do ser humano. Afinal, os frutos da nossa atividade intelectual encontram suas raízes na dimensão central da humanidade criada por Deus. É na lealdade do nosso coração que se encontra o destino da nossa inteligência.




		
			1

			O compromisso de servir com o que se aprende

			Quando pensamos no trabalho das mentes mais brilhantes do mundo, inevitavelmente imaginamos o ambiente dos institutos de pesquisa e centros universitários. É claro que nem todo intelectual é um acadêmico, muito menos a universidade é a atmosfera que mais estimula a vida do intelecto. Mas fazemos essa associação porque, desde a Idade Média, as universidades passaram a ser vistas como o ambiente típico dos intelectuais. Além disso, ainda hoje, muitas pesquisas inovadoras saem da academia. Por isso, apenas para começar a mostrar o que as pessoas têm feito com seu cérebro, vou usar o exemplo da vida universitária típica. 

			Uma pesquisa recente mostrou que, todos os anos, aproximadamente 1,8 milhão de artigos científicos são publicados em cerca de 28 mil revistas acadêmicas pelo mundo.1 Ou seja, pouco mais de 4.900 artigos são publicados todos os dias no planeta! Os números mais chocantes, no entanto, não se referem às publicações em si, mas à quantidade de seus leitores. Pesquisas indicam que, após vários meses de análises até a publicação de um estudo científico, uma média de apenas dez pessoas realmente lê cada artigo acadêmico, dentre os quais estão os autores, os revisores paritários que avaliaram o texto e os editores da revista.2

			A situação é pior quando se trata de uma dissertação de mestrado ou tese de doutorado. Além do autor, elas são lidas e avaliadas pelo orientador e dois ou três professores convidados para a avaliação final. Dificilmente mais alguém tomará conhecimento do que foi produzido por aquele pesquisador. 

			Tudo isso significa dizer que um professor universitário gasta, em média, de três a seis meses escrevendo um texto de 25 páginas que talvez nunca seja lido ou citado por nenhum colega de profissão! Naturalmente, todo esse trabalho não lido terá impacto zero na esfera pública. Conclusão: grande parte das mentes mais brilhantes do mundo não está servindo a sociedade nem influenciando os debates públicos. 

			Para quem está fora do ambiente universitário, todo esse esforço intelectual não faz sentido e parece até mesmo inútil. É totalmente legítimo questionar essa epidemia de pesquisas científicas desconhecidas do grande público. Por que tantas pessoas competentes usam os melhores dias de sua vida em um esforço que, em sua maioria, traz pouco ou nenhum resultado à comunidade científica e ao bem comum? 	

			Pelo menos dois fatores são responsáveis pela perpetuação desse fenômeno. Primeiro, a estabilidade profissional, uma vez que a classificação de universidades e institutos de pesquisa bem como o sistema de avaliação dos pesquisadores estão diretamente ligadas à quantidade de publicações em revistas acadêmicas especializadas, independentemente da qualidade dos artigos. Assim, no afã de se tornarem intelectuais reconhecidos, muitos não só publicam textos irrelevantes, como também falsificados. 

			Um protesto muito inteligente foi do físico americano Alan Sokal, que em 1996 publicou em uma revista reconhecida um artigo acadêmico deliberadamente incoerente, visando confundir os leitores e mostrar que qualquer tipo de trabalho podia ser publicado apenas para alimentar esse ritmo alucinante de publicações. No mesmo dia ele publicou em outra revista o absurdo da falta de rigor daquela revista, cujo conselho editorial incluía filósofos pós-modernos celebradíssimos no Brasil, como Andrew Ross e o marxista Fredric Jameson, que não perceberam as falhas.3 Muitos protestos semelhantes foram realizados nos anos seguintes.4 No Brasil, também houve um esquema envolvendo quatro publicações brasileiras, acusadas de praticar citações cruzadas, isto é, quando uma publicação menciona outra várias vezes para aumentar o “impacto” da pesquisa e, consequentemente, o prestígio dos autores.5

			Tudo isso mostra que a vida intelectual tem suas pressões e seus predadores. 

			O segundo fator responsável pela perpetuação do fenômeno da produção acadêmica improdutiva é a crescente especialização nos estudos científicos, que torna abundante o número de textos sobre assuntos muito específicos. Os moldes do trabalho intelectual praticado nos institutos de pesquisa mais prestigiados do mundo exigem que um indivíduo saiba cada vez mais sobre cada vez menos.

			Por tudo isso, o impacto da maioria dessa produção intelectual é minúsculo, mesmo dentro da comunidade científica, que como dissemos não a lê. A realidade é que a competição e a procura por estabilidade individual do professor universitário não favorece o reconhecimento mútuo. Em vez disso, na constante busca por posições, proteção de ideias e afirmação de seu legado pessoal, não raro acaba desembocando em uma vida egocêntrica, isolada e ingrata.6

			Além disso, e ainda mais drástico, essa prática intelectual tampouco contribui com a sociedade civil nem afeta a tomada de decisão de governos e órgãos públicos. A situação se agrava quando percebemos que alguns intelectuais intencionalmente evitam que suas pesquisas sejam publicadas por meios de divulgação populares, sob a crença de que traduzir as pesquisas em linguagem cotidiana seria transformá-las em uma espécie de ativismo panfletário. Esse medo de se tornar popular ultrapassa a preferência pessoal do professor universitário e se torna uma regra não escrita da vida acadêmica cotidiana. 

			Assim, simplesmente não se pode citar autores que caíram nas graças de um público não acadêmico, como Zygmunt Bauman ou Byung-Chul Han. Isso sem falar de intelectuais brasileiros, como Luiz Felipe Pondé ou Mário Sérgio Cortella. Caso eles apareçam em textos e comunicações, os orientadores de mestrado e doutorado torcem o nariz e dizem que esse tipo de livro é “literatura de aeroporto”, que serve apenas para entreter e não instruir. 

			Vaidade na vida intelectual

			O que todo esse processo gera na vida do intelectual? Que tipo de pensador está sendo formado? Quais são os perfis que não sobrevivem ao sistema científico atual? 

			Ao menos dois exemplos são recorrentes em universidades e institutos de pesquisa. Primeiro, acadêmicos que não têm capacidade de investigar, escrever e publicar estudos originais em sua área e que, ainda assim, desejam se submeter a esse sistema educacional. Fazem o que Daniel Lattier chama de “plágio criativo”, isto é, a recombinação de pesquisas anteriores, acrescidas de uma nova tese. Nessa forma de aprender e escrever, o acadêmico não apenas reproduz um texto de outro, mas ainda copia estilo, argumentos e até exemplos, o que evidencia, entre outras coisas, sua falta de entendimento sobre o pouco que sabe e sua insegurança para se afastar da formulação do autor copiado. 

			Segundo, intelectuais que de fato conseguem trazer contribuições inovadoras, criativas e evidentemente brilhantes. São professores que ensinam bem e cativam os estudantes, escrevem com maestria e têm artigos publicados pelas melhores revistas científicas do mundo. São os verdadeiros intelectuais de nossas universidades, mesmo que não gostem de receber esse título. Para esse grupo específico, o perigo não é o de produzir pesquisas que ninguém lê ou escrever textos irrelevantes, mas a vaidade intelectual, que se materializa na atitude recorrente de tornar-se um “sabichão” profissional, um pretenso “dono da verdade” de determinado assunto que domina. Alimentados pela fama de genialidade, querem manter-se afastados dos colegas (pois os julgam intelectualmente inferiores), dos alunos iniciantes e da sociedade civil (que julgam não entender o valor de sua pesquisa). Consideram-se “os ungidos”, na pior acepção da palavra. 

			Infelizmente, essa realidade tão comum não condiz com o que a vida intelectual foi no passado. Em um ponto muito específico da história do Ocidente, a postura modificou-se radicalmente e deu lugar a esse tipo de prática, recorrente nas universidades.7 Se passarmos os olhos em qualquer livro sobre o surgimento das principais universidades do mundo, veremos que elas estavam alicerçadas na formação intelectual em sua acepção clássica. E o mais interessante é que esses centros de estudos originaram-se, em sua maioria, por iniciativa de comunidades cristãs. 

			Ao escrever sobre a transformação pela qual as universidades passaram entre 1865 e 1900, Mark Noll mostra que o dinheiro passou a ter um significado imenso na vida acadêmica e, com isso, as comunidades cristãs que fundaram esses centros de estudo deixaram de ditar seus princípios. Na reitoria, o pastor foi substituído pelo empresário, a harmonia entre fé e ciência foi substituída por pesquisa e inovação intelectual, e a reputação acadêmica assumiu o lugar do testemunho fiel.8

			É claro que não existe nenhum problema em se esforçar para ser um profundo conhecedor da sua especialidade profissional. Não existe nada de errado em demorar seis meses para escrever um texto técnico sobre qualquer assunto. Precisamos de reflexão que fuja da superficialidade. Não tenho nada contra o trabalho científico especializado, o problema é a falta de esforço dos intelectuais contemporâneos em se informar e conhecer mais além de sua área de interesse. Não podemos assistir às universidades e aos centros de pesquisa, que são os principais veículos de formação dos intelectuais de uma sociedade, serem transformados em ambientes da redução da inteligência a uma agenda cada vez mais elitista, secularizada e distante das questões da sociedade como um todo. 

			É necessário traduzir os resultados das pesquisas científicas para a sociedade, tornando-os compreensíveis e úteis. A vida intelectual não faz sentido se não for conduzida dessa forma. Nossos centros educacionais não precisam ser conhecidos como fábricas de egos inflados e plágios criativos. A história precisa ser outra, e ela só poderá começar pelo despertamento da inteligência cristã. 

			Vícios e deformações na condução intelectual cristã

			Neste ponto, podemos dar um passo além e perguntar: e quanto à vida intelectual dos cristãos? Nossas práticas científicas e profissionais são pautadas pelos mesmos critérios que acabamos de apresentar? Nossa pesquisa científica glorifica a Deus ou apenas alimenta nosso currículo? Quando voltamos os olhos para a vida intelectual daqueles que fazem parte da igreja evangélica, deparamos com pelo menos três fenômenos.

			Anti-intelectualismo

			Primeiro, o anti-intelectualismo. Mark Noll mostra as raízes culturais e teológicas da incapacidade dos evangélicos americanos de integrar vida religiosa e intelectual, o que pode ser aplicado sem grandes dificuldades ao panorama brasileiro. Ele diz que o escândalo da mente evangélica é que, na prática, não existe muito de uma mente evangélica. 

			Os evangélicos americanos possuem uma gama extraordinária de virtudes, entre as quais grande esforço para disseminar a mensagem da salvação em Cristo, coração generoso em favor de indivíduos com dificuldades e liberalidade para sustentar inúmeras igrejas e comunidades paraeclesiásticas. Em contrapartida, há várias gerações vêm falhando notavelmente em sustentar a vida intelectual séria: se, por um lado, nutriram milhões de crentes nas verdades simples do evangelho, por outro abandonaram amplamente as universidades, as artes e outras áreas da “alta” cultura. 

			Noll defende que, mesmo nos subgrupos mais progressistas e culturalmente sofisticados, o evangelicalismo tem pouco músculo intelectual, seja na América do Norte, seja na América do Sul. Alimentar os famintos, viver com simplicidade e militar contra bombas nucleares são tarefas nas quais diferentes tipos de evangélicos de boa vontade gastam grande energia, mas essas tarefas não contribuem com a vitalidade intelectual. A fraqueza intelectual de grupos evangélicos que se julgam inteligentes se deve ao fato de sua inteligência não ser genuinamente evangélica, da ala progressista da igreja à mais conservadora. 

			Para vencer o anti-intelectualismo, a igreja precisa de muito mais do que só ler um livro ou outro de filósofos como Olavo de Carvalho ou Antonio Gramsci. Na realidade, temos de manter um pensamento constante, como cristãos, acerca da natureza e do funcionamento de toda realidade natural e cultural. 

			Quando falo sobre utilizar a inteligência que Deus nos concede, adoto a definição de Mark Noll para a “vida da mente” evangélica: o esforço para pensar como cristão em todo o espectro da aprendizagem moderna, incluindo economia e ciência política, crítica literária e escrita imaginativa, pesquisa histórica e estudos filosóficos, linguística e história da ciência, teoria social e artes. Noll explica que a questão não está no sucesso dos evangélicos na academia moderna, mas em compreender o que significa pensar como cristão sobre a natureza e o funcionamento do mundo físico, o caráter das estruturas sociais humanas (como o governo e a economia), o passado, a natureza da criação artística e as circunstâncias que assistem nossa percepção do mundo fora de nós mesmos. “A falta de exercício da mente para Cristo nessas áreas tornou-se aguda no século 20. Esse fracasso é o escândalo da mente evangélica”.9




OEBPS/Images/rosto.jpg
INTELIGENCIA
PRA QUE?

Como usar seu cérebro para a gléria de Deus

PEDRO DULCI

mundocristao










OEBPS/Images/capa.jpg





